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APRESENTAÇÃO 

Intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e Inovação”, a presente obra 
tem o objetivo de compartilhar com o público leitor uma rica discussão que foi construída 
por uma rede internacional de profissionais do campo epistemológico da Administração e 
de áreas afins, por meio de uma didática abordagem que combina o rigor das pesquisas 
científicas com uma acessível linguagem desprovida de jargões técnicos.

O livro reúne uma coletânea de estudos teóricos e empíricos, organizados em 
dezenove capítulos, que foram desenvolvidos por um conjunto de quase quarenta 
pesquisadoras e pesquisadores, com distintas expertises profissionais e formações 
acadêmicas, oriundos de instituições públicas e privadas de ensino superior de distintos 
estados brasileiros, bem como do Equador, Moçambique, Portugal e Peru.

A estruturação deste livro é justificada pelo significativo crescimento da Administração, 
tanto no campo material das ações e planejamentos individuais e organizacionais, quanto no 
campo das ideais dentro e fora dos muros acadêmicos, demonstrando assim a necessidade 
de se reunir esta plural comunidade epistêmica para uma convergente discussão temática, 
com base na flexibilidade teórico-metodológica.

Por um lado, a obra se fundamenta em um paradigma eclético de recortes temáticos 
e de marcos teóricos e conceituais, o que facilita a apresentação de uma ampla agenda de 
discussões que valorizam desde focalizações teóricas até análises empíricas de estudos de 
caso, diferentes abordagens micro e macroanalíticas,  bem como distintas espacializações 
e periodizações.

Por outro lado, o livro se caracteriza por estudos de natureza exploratória e descritiva 
quanto aos fins e qualitativos quanto aos meios, conduzidos por um método dedutivo e por 
meio de uma triangulação metodológica que se assenta no uso de diferentes procedimentos 
metodológicos de levantamento e análise de dados em cada um dos capítulos.

Com base nas discussões e analises apresentados nesta obra, uma rica construção 
disciplinar no campo epistemológico da Administração é oferecido aos leitores por meio de 
estudos em língua portuguesa, espanhola e inglesa que corroboram para a expansão da 
fronteira científica através da troca de experiências e da produção de novas informações e 
conhecimentos sobre a realidade individual e organizacional em diferentes países.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O processo de evolução dos meios 
tecnológicos ocorre, de forma constante, e na 
atualidade, surge a Quarta Revolução Industrial, 

ou Indústria 4.0, citado, em público, pela 
primeira vez, em 2011, na Alemanha, na Feira 
de Hannover. A Quarta Revolução Industrial 
proporciona a informatização da Indústria e é 
baseada em inovações tecnológicas. Baseando-
se, neste fato, este trabalho tem como objetivo 
identificar as direções e a implantação da Indústria 
4.0 no Brasil, por meio de estudo bibliométrico, 
com base na produção acadêmica, publicada na 
Língua Portuguesa, entre os anos 2014 e 2020. 
A pesquisa é exploratória, de caráter descritivo e 
utilizou da bibliometria para analisar a produção 
científica, com a utilização do software Iramuteq. 
As palavras capacitar, barreira, desemprego 
e escolaridade, entre outras, resultantes das 
análises dos textos dos artigos, alertam para as 
dificuldades da implantação da Indústria 4.0 no 
Brasil. As palavras como crescer, modernizar e 
inovação indicam as direções que a Indústria 
deve avaliar e a implementação é indicada pelas 
palavras: equipamento, sistema, qualidade e 
demanda. Os resultados encontrados devem 
instigar mais estudos e reflexões do que deve 
ser avaliado (tanto no meio acadêmico, quanto 
no profissional). Estudos bibliométricos futuros 
devem ser mais abrangentes, na Língua 
Portuguesa, tal qual na Inglesa, e a pesquisa de 
temas específicos, indicados neste trabalho, pode 
apresentar novos insights na implementação da 
Indústria 4.0 no Brasil
PALAVRAS-CHAVE: Indústria 4.0 no Brasil. 
Quarta Revolução Industrial. Internet das Coisas. 
Direções e Implementação da Indústria 4.0.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento da Tecnologia é constante; assim como, o das indústrias, que 

devem acompanhar os avanços daquela, para que se mantenham no mercado. Como 
exemplo da evolução da Indústria são exemplos as Revoluções Industriais, que introduziram 
novos mecanismos, tornando os processos de produção mais eficazes e ágeis.

Na Primeira Revolução, iniciada a partir de 1760, foi criada a máquina a vapor, que 
ajudou (e melhorou muito) a produção nas indústrias. Anos depois, na segunda metade 
do século XIX, surgiu a Segunda Revolução Industrial; nela, começou-se a usar a energia 
elétrica, para uma produção mais rápida. Na Terceira Revolução Industrial, já no século XX, 
a Internet foi implantada e automatizou o processo de fabricação de produtos.

O processo de evolução dos meios tecnológicos, ainda ocorre, na atualidade; assim, 
surge a Quarta Revolução Industrial, ou Indústria 4.0. Neste trabalho, o objeto de estudo é 
esta revolução, que visa ao funcionamento do mundo físico, em conjunto com o virtual, de 
forma que sua coexistência beneficie a vida do ser humano e a facilite.

A Quarta Revolução Industrial proporciona a informatização da Indústria e é baseada 
em inovações tecnológicas que permitem a conectividade das tecnologias de automação, 
controle e informação para melhorar os processos de fabricação e sua eficiência (OLIVEIRA; 
SIMÕES, 2017)

A Indústria 4.0 é constituída de conceitos e pilares fundamentais para o seu 
desenvolvimento, com o objetivo de tornar os processos mais eficientes. Os protagonistas 
deste cenário são a Internet das Coisas, Big Data e Computação em Nuvem, que, juntas a 
outras tecnologias habilitadoras, possibilitam a troca de informações instantâneas e tomada 
de decisões com rapidez (OLIVEIRA; SIMÕES, 2017).   

Busca no Portal de Periódicos CAPES, com a expressão “Indústria 4.0” indicou 
2.780 trabalhos. Com base nesta quantidade, a bibliometria é importante como instrumento 
para auxiliar na análise da produção de conhecimento científico, visto que, traz dados, 
como: autoria, palavras-chave de determinado estudo, área de aplicação, além do uso da 
língua (materna, ou estrangeira), fator que pode levar à ideia de se saber a evolução da 
produção científica, em determinadas línguas e a respeito da Indústria 4.0.

A Quarta Revolução Industrial se autotransforma e este aspecto traz a consequência 
de ser um desafio estudá-la, visto que as mudanças são contínuas. Neste contexto, a 
implantação da Indústria 4.0 em países emergentes, como o Brasil, requer atenção, pois 
necessita de investimento e direcionamento, para se realizar. 

Assim, este trabalho tem como objetivo identificar as direções e a implantação da 
Indústria 4.0 no Brasil, por meio de estudo bibliométrico, com base na produção acadêmica, 
publicada na Língua Portuguesa, entre os anos de 2014 e 2020, nas bases de pesquisa 
Google Acadêmico, Portal de Periódicos Capes e Scientific Periodicals Electronic Library 
- SPELL.
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Os resultados podem contribuir, tanto para os profissionais, quanto para os 
acadêmicos conhecerem e visualizarem o caminho a ser trilhado para o sucesso da 
implantação da indústria 4.0 no Brasil.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
De modo geral, a Indústria atual carrega consigo um nível tecnológico extremamente 

alto, mas antes de atingi-lo, esta passou por outras revoluções que possibilitaram o 
aprimoramento dos meios de produção, lhe agregando a máquina a vapor, eletricidade e 
digitalização, o que contribuiu para a recente Quarta Revolução Industrial.

Segundo a Confederação Nacional da Indústria - CNI (2017), na Quarta Revolução 
Industrial, há a integração entre produtos, promovendo uma cadeia. Isto permite a conexão 
das diversas etapas, envolvendo a produção e o produto final. Os mecanismos trocam 
informações, reciprocamente, de forma instantânea, com obtenção de dados, análise 
destes, conexão entre máquinas e processamento de dados. A partir destas relações, 
surge a Inteligência Artificial, com a independência das máquinas, do raciocínio e operação 
humanos, promovendo novos modelos de negociação. 

O investimento no Brasil, não se restringe, de forma única, a montantes de dinheiro, 
mas também, considerando o desenvolvimento de pessoas a serem bem instruídas, para 
operar e entender os processos da Indústria 4.0. Assim, o “capital humano” deve ter 
investimento em cursos das áreas de Tecnologia e robótica, entre outras.

Conforme a CNI (2017, p.22), o fato de o Brasil ter uma economia não unânime, em 
desenvolvimento, e diferente, em vários setores de tal área, faz com que não se desenvolva 
a Indústria 4.0, ocorrendo, de maneira não igualitária nos setores econômicos:

Em resumo, essa nova revolução industrial gerará impactos significativos na 
produção, como aumento da eficiência no uso de recursos, capacidade de 
as empresas se integrarem e flexibilidade das linhas de produção. Ademais, 
implicará transformações ... em dois aspectos. O primeiro está relacionado 
à estratégia para implementar tecnologias, como a cooperação entre as 
áreas de TI e as de produção. O segundo está associado aos resultados da 
adoção dessas tecnologias, que exigem que as empresas desenvolvam e/ou 
aperfeiçoem os seus modelos de negócio, principalmente no relacionamento 
com fornecedores e clientes.

Outros aspectos da Indústria 4.0 também merecem atenção, como: Internet das 
Coisas, Segurança Cibernética, Sistemas Cyber-Físicos, Big Data, Inteligência Artificial. 

2.1	 Internet das Coisas
Internet of Things (IoT), ou Internet das Coisas, é representada pela comunicação 

dos objetos físicos com a rede sem fio, no qual é possível o acesso aos equipamentos, 
através da internet, sem a restrição de tempo e lugar. 

Entendem-se, “coisas” como dispositivos, que têm a possibilidade de serem 
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rastreados, mas, um único endereço. Aparelhos, coisas ou objetos que possuam este tipo 
de endereço, interagem e cooperam entre si. 

A IoT é necessária para processos na manufatura, devido à possibilidade de 
comunicação entre dispositivos, através de sensores, etiquetas (RFID), códigos, celulares, 
tablets etc, permitindo a centralização e a automação dos controles de produção, tornando-
se uma “indústria inteligente”.

2.2	 Segurança Cibernética
Segundo Silveira e Lopes (2016), qualquer falha de comunicação entre as máquinas 

pode ocasionar sérios problemas na produção. 
Sendo assim, todas as decisões tomadas na Indústria 4.0 devem considerar a 

segurança dos arquivos armazenados, o controle dos equipamentos e a eficiência do 
sistema de informação utilizado (Oliveira e Simões, 2017).

Há algumas técnicas que existem para fortalecer a segurança dessas tecnologias 
recentes: Autenticação: em que os dispositivos, quando quiserem entrar em sites, ou 
até mesmo, se conectarem com outros, precisam provar que são confiáveis; e para isto, 
precisam ser identificados, realizando uma autenticação. Disponibilidade: para que, ao 
ser necessária a utilização do dispositivo, ele esteja disponível para uso. Vulnerabilidade: 
por ser preciso observar a capacidade do dispositivo de não ser vulnerável e poder ficar 
longe de vírus. Proteção de dados: com criptografia de dados pessoais; assim é possível 
que haja a proteção destes mecanismos.

2.3	 Sistemas Cyber-físicos
Serve para conectar os ambientes físicos e tecnológicos. O CPS (Cyber-Physicals 

Systems) conecta o espaço virtual à realidade física, incluindo capacidades de computação, 
comunicação e armazenamento. 

2.4	 Big Data
É uma forma de analisar, processar e interpretar uma grande quantidade de dados 

diferentes, de forma rápida e eficiente, o que contribuirá para as estratégias das empresas 
e na criação de valor para o cliente final.  

Conforme Ribeiro (2014), o Big Data funciona também, como um sistema de busca 
e recomendação de perfis de usuários, que podem ser relacionados a outros perfis, como 
em redes sociais, ou descobrimento de novos produtos que estão sendo vendidos.

2.5	 Inteligência Artificial
A Inteligência Artificial, ou IA, refere-se a uma inteligência semelhante à humana, 

entretanto, constituída por softwares, que detecta seu ambiente e toma decisões (ALMEIDA 
et al., 2019) Ela foi criada com a intenção de que as máquinas adquirissem a autonomia 
e tomassem as próprias decisões. Sendo assim, os produtos e os processos de produção 
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não precisariam mais da interferência humana, pois as máquinas já teriam esta capacidade.
A IA também é um ramo da ciência da computação; o estudo tem como objeto 

as operações realizadas por dispositivos, tendo como o maior objetivo, produzir funções 
consideradas similares à inteligência do ser humano, conforme citado por Almeida 
(ALMEIDA et al., 2019). 

De acordo com Silva e Spanhol (2018), as características básicas da IA seriam: 
capacidade de raciocínio, aprendizagem, reconhecimento de padrões e inferência.

2.6	 Computação em Nuvem
Computação em Nuvem serve para armazenar e trabalhar dados, de forma muito 

rápida. Esse serviço é oferecido por grandes empresas; sendo assim, o usuário paga uma taxa 
pelo serviço como despesa operacional, contando com uma facilidade no autoatendimento, 
altos níveis na qualidade, dispositivos de monitoramento, no armazenamento, nas formas 
de análise e de visualização, tornando possível uma visualização dos dados, em questão 
de poucos segundos, em conformidade com Afonso et al (2019).

A implantação da Indústria 4.0 no Brasil apresenta dificuldades com mão de obra 
não qualificada para esse fim e as dificuldades das pequenas e médias empresas (SOUZA, 
VIEIRA, 2020). Desta forma, faz-se necessária uma explicação a respeito dos obstáculos e 
o estudo bibliométrico pode auxiliar, indicando caminhos para a solução dessas dificuldades 
e que direções devem ser utilizadas para a implantação da Indústria 4.0 no Brasil. 

2.7	 Implantação no Brasil 
No Brasil, utiliza-se o conceito “manufatura avançada”, para representar a Indústria 

4.0. De acordo com a CNI (2017), apenas 48% das empresas industriais utilizam alguma 
tecnologia digital (ressalta-se que este percentual é maior em empresas de grande porte).

Para ocorrer uma evolução na implantação da Indústria 4.0 no Brasil, o governo 
terá de investir em infraestrutura digital, implementar programas de cooperação entre 
empresas de grande e pequeno porte, zerar impostos de importação sobre equipamentos e 
incentivar uma educação, através de programas de treinamentos, com o intuito de promover 
conhecimento e estimular profissionais para esta nova perspectiva de trabalho.

A automatização de empresas tem o intuito de adquirir uma forma de produção mais 
rápida, com mais qualidade e com uma menor mão de obra. No processo de implantação, 
há uma grande probabilidade de existirem desafios, principalmente, pelo fato de as 
implantações necessitarem de grandes investimentos.

Entretanto, o Brasil tarda na implantação das tecnologias emergentes nas 
indústrias; especialmente, quando comparado a países como Alemanha, Estados Unidos 
e Japão. A substituição das linhas de produção convencionais por máquinas é gradativa e 
extremamente lenta, segundo Hahn (2017) 

Ainda que a automatização já esteja presente em algumas indústrias brasileiras, a 
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manufatura digital ainda não é um fator perceptível. Isto se dá por razão de a Indústria 4.0 
envolver processos integrados e produtos inovadores, e o Brasil, em relação a tal processo, 
está atrasado, conforme Zancul (2016). 

Para que se consiga implantar a Indústria 4.0, são necessários investimentos (e por 
ser em empresas de todo o Brasil, os investimentos terão que ser significativos) porém, 
observa-se, um incentivo mínimo, por parte do governo, tornando então, mais difícil e 
demorada a implantação. 

Haverá a necessidade de trabalhadores, que não sejam leigos no assunto, e que 
saibam comandar, corretamente, a empresa cuja implantação foi realizada; com isto, as 
pessoas precisariam deter um conhecimento específico sobre o assunto. 

De acordo com Afonso et al (2019) o intuito da pesquisa é mostrar o uso de 
tecnologias que suportam a Indústria 4.0. Em 2014, a Computação em Nuvem e a Robótica 
surgiram, mas à custa do Big Data. As poucas tecnologias pesquisadas, em relação às 
demais são: Realidade Aumentada, Segurança Cibernética e Integração de Sistema 
Horizontal e Vertical e, dessa forma, trata-se de uma versão preliminar onde não foram 
aplicadas essas tecnologias (menos citadas e pesquisadas na Indústria). É necessário 
aprofundar as tecnologias que surgiram com o desenvolvimento da Indústria 4.0 e realizar 
pesquisas sobre os pareceres referentes a estas novas tecnologias, como sugestões para 
trabalhos futuros. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa é exploratória, de caráter descritivo, e foram utilizados estudos 

bibliométricos, artigos científicos e Dissertações das bases Google Acadêmico, Spell e 
Periódico Capes.

Vale ressaltar que, para encontrar os artigos escolhidos, a busca foi restrita às 
palavras-chave, somente em Língua Portuguesa, e com publicação, a partir do ano de 2011 
em diante, já que, em tal ano, foi a primeira vez em que o termo “Indústria 4.0” foi citado. 

Para facilitar o processo de realização do artigo, foi feito um fichamento e com ele, 
foi possível observar e analisar as informações necessárias para a pesquisa.

Neste trabalho, utilizou-se o software Iramuteq, com a utilização do texto dos 
artigos para a realização das estatísticas textuais, nuvem de palavras, análise fatorial 
de correspondência e análises de similitudes (SALVIATI, 2017) e também, a confecção 
e visualização de redes (ECK; WALTMAN, 2020) com o software Ucinet 6.7. Para tanto, 
foram selecionados 23 artigos. A reunião dos textos dos artigos é designada como Corpus 
e cada artigo é designado como texto, e neste caso, são 23 textos. O software Iramuteq 
faz a divisão destes, em segmentos de textos, em uma análise padrão e realiza análises 
lexicográficas, identificando o número e a frequência das palavras no texto.  

O software também associa textos a variáveis, para analisar a produção textual, 
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conforme estas, modelando os contrastes e fazendo uma apresentação, em um plano 
fatorial. Dessa forma, os segmentos de textos são classificados com base nos vocabulários 
semelhantes, o programa fornece uma classificação hierárquica descendente e um 
dendrograma indica as relações entre essas classes, por meio de cores. A análise de 
similitude utiliza a teoria dos grafos e apresenta as conexões entre as palavras (o que 
identifica a estrutura de representação). A nuvem de palavras agrupa os vocábulos, 
conforme a frequência destes. Assim, seguem as análises feitas, durante o processo de 
pesquisa.

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS
A Figura 1 apresenta a projeção das formas e variáveis na análise fatorial de 

correspondência.

Figura 1: Análise Fatorial de Correspondência

Fonte: Autores

Notam-se 5 grupos de palavras representados pelas cores: azul, cinza, verde, lilás 
e vermelho, nos quais, os textos dos artigos foram classificados.

O grupo azul trata de temas como: consultor, clareza, capacitação, capacitar, 
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implantação, barreira, Brasil, brasileiro, desemprego, escolaridade. São palavras que 
indicam as dificuldades para a implantação da Indústria 4.0.

O grupo cinza trata de temas como PIB (produto interno bruto): crescer, modernizar, 
Economia, econômico, sustentável, industrialização, inovação. São palavras que indicam 
temas relacionados às direções da implantação da Indústria 4.0.

O grupo verde indica a relação com os seguintes temas: aprendizagem, competitivo, 
mudança, vantagem, evoluir, organização, conhecimento, necessidade, que também 
indicam modos de direcionar a implantação da Indústria 4.0.

Os grupos azul, cinza e verde estão mesclados e mais relacionados entre si. O 
grupo vermelho apresenta palavras técnicas: equipamento, máquina, sistema, integração, 
qualidade, demanda, que indica temas operacionais relacionados à Indústria 4.0. O grupo 
lilás trata mais de palavras relativas à informação sobre a publicação dos artigos. Foram 
encontradas: publicação, periódico, estudo, pesquisa, publicação, científico, devido a 
alguns dos artigos tratarem do tema Bibliometria.

A Figura 2 apresenta a mesma análise, considerando os textos, que no caso, são 
os artigos pesquisados.

Figura 2 – Análise Fatorial de Correspondência dos Artigos

Fonte: os autores
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A Figura 2 apresenta a análise feita pelo Iramuteq, relacionando os artigos e 
colocando-os em grupos por cores; sendo estas: azul, cinza, verde, vermelho e roxo. Pode-
se observar que os artigos nas cores: azul (2,3,4 e 16), cinza (1,19 e 35) e verde (22, 24, 26, 
27, 29 e 32), são os que estão mais próximos e estão “mesclados”, com temas semelhantes. 
O grupo de cor vermelha (10, 12 e 13) tem um pequeno distanciamento, sendo um pouco 
menos parecidos com os artigos citados, anteriormente. O mesmo acontece nos artigos de 
cor roxa (9, 14, 15, 21, 25, 28, 30, 31 e 33), tendo um afastamento maior das outras cores; 
porém, dentro deste grupo, surgiram subgrupos, que ficaram juntos, por terem conteúdos, 
ainda mais similares. As cores nos artigos têm relação com as palavras na mesma cor da 
figura 1.

Figura 3, é apresentada a classificação hierárquica (descendente), juntamente 
aos segmentos de textos que indicam cada classe. É uma forma de análise que facilita a 
interpretação dos conteúdos apresentados nos artigos, a respeito do tema Indústria 4.0. 
São chamados de campos lexicais ou semânticos.

Figura 3 – Análise Hierárquica Descendente

Fonte: os autores

O Iramuteq mostra as porcentagens dos grupos (cores) que ele definiu. Por exemplo, 
a classe 5 apresenta 29,0% dos segmentos de textos dos 23 artigos. As classes também 
são chamadas de Clusters, nas quais, cada uma tem uma porcentagem, em relação ao 
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total. Após a classe 5, a próxima é a 4 (com 13,6%) dos temas indicados, como: instituição, 
governo, proposta, político, fomento etc, o que indica ações relacionadas ao governo na 
implantação da Indústria 4.0. Em seguida, vem a classe 1 (com 22,4%) e indica as ações, 
em nível empresarial, com temas como organização, gestão, inovações, entre outras. Estas 
identificações podem ser feitas por artigo, e desta forma, um pesquisador pode buscar mais 
detalhes nos artigos indicados, conforme o tema de interesse.

A classe 3 (com 19,5%) apresenta temas específicos, que são utilizados e estão 
relacionados à implantação da Indústria 4.0, como equipamento, máquina etc. A classe 2 
(com 15,5%) trata da ligação entre os diversos equipamentos e máquinas, com os seguintes 
temas: conectividade, internet das coisas e dispositivos.

A Figura 4 apresenta a análise de similitude à qual os temas e textos estão 
relacionados. A árvore de similitude representa a ligação entre as palavras. Há agrupamento 
de palavras próximas: tecnologia-processo-serviço. A bibliometria busca relações e grupos 
afins. Ao se aplicar, no Iramuteq, os artigos selecionados, obtiveram-se alguns resultados, 
através de uma árvore de similitude. Nesta, as palavras foram ligadas por linhas parecidas, 
com galhos e por balões coloridos. 

As palavras são separadas, de acordo com os respectivos significados nos artigos. 
A palavra “tecnologia” tem ligação com todas as outras palavras, isto por que dá para ver 
que as ramificações têm início nela. O tamanho das palavras também tem uma grande 
influência, neste tipo de resultado, pois, conforme o tamanho, a semelhança da palavra com 
as outras, também é medida. E é como se desse início a um novo tópico. Ela representa a 
ligação entre os vocábulos. 

Os balões coloridos separam as palavras nesses tópicos, como no da palavra 
“processo” (balão amarelo meio esverdeado), a maior palavra é “processo” e as palavras 
“organização, automação, eficiência”, por exemplo, têm uma ramificação, a partir dela 
e pelo fato de os artigos terem uma semelhança nos próprios significados. O processo 
consiste em uma organização, com a automação e uma maior eficiência. E qual seria este 
processo? Olhando as quatro maiores e centralizadas palavras “industria_4, tecnologia, 
processo, produção”. Assim, para a implantação da Indústria 4.0, é necessário o uso de 
tecnologias no processo de produção. 

A árvore de similitude possibilita que as palavras, em um balão de mesma cor, 
sejam ligadas, e a maior palavra do balão (que tenha a ramificação mais próxima), também 
possa ser ligada a ela. Para uma melhor explicação, deve-se considerar as palavras com 
ramificação mais próxima às quatro maiores palavras. Para a implantação da Indústria 4.0, 
que consiste em análises e artigos, é necessário o uso de tecnologias como o Big Data, no 
processo que consiste em uma organização, com a automação e uma maior eficiência, no 
processo de produção, que, por sua vez, faz o uso de máquinas e equipamentos.
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Fonte: os autores

Na f﻿﻿igura 5, é apresentada a nuvem de palavras, com base nos textos. As palavras 
foram selecionadas pelo aplicativo Iramuteq, em conformidade à importância delas, nos 
artigos que foram selecionados, para aplicação.

As palavras são apresentadas juntas em formato realmente parecido como uma 
nuvem. Porém, estão em tamanhos variados e escritos com maior ou menor intensidade 
de cor. Deste modo, a importância delas, nos artigos, pode ser identificada, dependendo 
do respectivo tamanho e do fato de serem escritas, com mais destaque (em tom mais 
escuro). Assim, quanto maior elas estão escritas, maior é a importância, e quanto menor 
estão escritas, menor é a importância. Isto também acontece com a intensidade da cor das 
palavras. 

Dito isso, ao se observar a nuvem de palavras, vê-se que a maior e com cor mais 



 
Administração: Gestão, liderança e inovação Capítulo 4 51

forte é a “tecnologia”, sendo a mais importante nos artigos. E a menor e com cor mais fraca 
é “mercado”, sendo a de menor importância. 

Deve-se considerar também, que algumas palavras podem ter o mesmo tamanho e 
cor, isto significa que a importância delas é de mesma intensidade.

Figura 5: Nuvem de Palavras

Fonte: os autores

As palavras de maior tamanho são as mais importantes, por serem as mais citadas 
nos textos dos artigos analisados. A de maior destaque é a palavra tecnologia. Em seguida, 
surge a palavra Indústria 4.0; em seguida, processo, pesquisa, produção industrial e 
desenvolvimento. As demais palavras são: gestão, inovação, máquina, entre outras.

Além da utilização do software Iramuteq, também foram feitas análises a respeito da 
quantidade de artigos. Foram selecionados 23 artigos, com produções científicas limitadas 
à Língua Portuguesa (fato que se deu, por razão, de se observar o uso e implantação da 
Indústria 4.0 no Brasil e também, a produção acadêmica referente a estudos bibliométricos, 
neste país). Foi feita uma tabela em Excel, com a amostragem dos artigos, respectivos 
autores e observações sobre palavras-chave, para busca dos artigos no bibliométrico 
Iramuteq. 

A tabela possui a seguinte descrição: autor, sobrenome, instituição de ensino, título 
do artigo, ano de publicação, nome da revista de publicação, palavra-chave do artigo e links 
dos artigos (APÊNDICE 1). 

Os anos de publicação dos artigos pesquisados foram do período de 2016 a 2021, 
um total de 23 artigos; sobre autoria, alguns deles foram escritos, individualmente, mas 
outros, em grupos de 2 a 5 autores. Em síntese: 4 artigos escritos por um autor, 7 artigos 
por duas pessoas, 2 feitos por três pessoas, 8, por quatro pessoas e 2 artigos escritos por 
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cinco pessoas. Os títulos dos artigos estudados, estão em ordem alfabética, na tabela:

A Indústria 4.0 e a Produção no Contexto dos Estudantes da Engenharia

A Integração entre Conhecimento, Inovação e Indústria 4.0 nas Organizações

Análise Bibliométrica da Produção Científica sobre Indústria 4.0

Análise Bibliométrica das Principais Tecnologias que Permitem a Indústria 4.0

As Contribuições da Quarta Revolução Industrial para Ecoinovações: uma Revisão Bibliométrica

As Revoluções Industriais até a Indústria 4.0
Criação de Valor para Indústria 4.0: Desafios E Oportunidades para Gestão do Conhecimento e 
Tecnologia da Informação

Indicadores da Produção Científica sobre Indústria 4.0
Indústria 4.0 e Logística 4.0: Inovação, Integração, Soluções e Benefícios Reais Decorrentes do 
Mundo Virtual

Indústria 4.0 e Logística: um Estudo Bibliométrico

Indústria 4.0: Barreiras para Implantação na Indústria Brasileira

Indústria 4.0: Características e Desafios de Implantação nas Empresas Brasileiras

Indústria 4.0: Conceitos e Perspectivas para o Brasil

Indústria 4.0: Impactos das Novas Tecnologias no Gerenciamento de Projetos

Indústria 4.0: um Estudo Bibliométrico

Internet das Coisas (IoT) E Indústria 4.0: Revolucionando o Mundo dos Negócios

Internet das Coisas: História, Conceitos, Aplicações e Desafios
Logística 4.0: Conceitos e Aplicabilidade – uma Pesquisa-ação em uma Empresa de Tecnologia 
para o Mercado Automobilístico

O Desenvolvimento da Indústria 4.0: um Estudo Bibliométrico

O Impacto da Gestão de Recursos na Indústria 4.0: uma Revisão de Literatura

O Novo Conceito de Qualidade na Evolução da Indústria 4.0

Políticas para o Desenvolvimento da Indústria 4.0 no Brasil
Sistemas Supervisores de Coleta de Dados em Projetos de Indústria 4.0: Revisão Bibliométrica 
e Sistemática da Literatura - Barreiras, Oportunidades e Riscos

Tabela de Títulos dos Artigos Lidos (em ordem alfabética) (doravante: Tabela 1)

Fonte: os autores

Além dos artigos, foram consultados aqueles que foram publicados em 19 revistas. 
Segue abaixo, uma tabela com os títulos das revistas e um congresso (doravante Tabela 
2), cujos artigos foram utilizados, neste trabalho. 
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Brazilian Journal of Development

Congresso Internacional de Administração ADM 2019 (2020, 2021, 2022, 2023)

Congresso Internacional de Conhecimento e Inovação CIKI

Exacta Engenharia de Produção

Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial IEDI

International Journal of Professional Business Review

International Symposium on Technological Innovation

IX Congresso Brasileiro de Engenharia de Produção

Programa de Apoio à Iniciação Científica – PAIC

Revista da Universidade Vale do Rio Verde

Revista Gestão e & Sustentabilidade Ambiental

Revista Interface Tecnológica

Simpósio de Engenharia de Produção

Trabalho de Conclusão de Curso em Administração da Faculdade de Gestão e Negócios

Tudo sobre Iot

 VI SIMTEC – Simpósio de Tecnologia – Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga 

VIII Simpósio Internacional de Gestão de Projetos: Inovação e Sustentabilidade

X FATECLOG XXXIX 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção

Tabela 2: Títulos das Revistas

Fonte: os autores

Obtiveram-se 46 palavras-chave, dentre as observadas, as que foram mais repetidas 
nos artigos foram: “indústria 4.0”; “tecnologia”; “bibliometria”; e “IoT”. Ao todo, houve 46 
palavras e cada um dos 23 artigos possuía 3 palavras-chave. Deles, apenas 4 não têm 
como uma delas, a palavra “indústria 4.0” e são os que possuem um estudo direcionado, 
como por exemplo, para uma das tecnologias habilitadoras, ou que usam a palavra “quarta 
revolução industrial” para se referir à Indústria 4.0. Uma outra palavra que foi usada para 
se referir a ela é “indústria do futuro”.

As que mais ocorreram nos artigos foram: “indústria 4.0”; “tecnologia” (que é uma 
das principais que fazem com que a Indústria 4.0 seja possível); “bibliometria”, que foi o 
foco do tipo de artigo usado como base, para este estudo e “IoT”, que é uma das tecnologias 
habilitadoras, cujo significado da sigla é Internet of things (em tradução, para a Língua 
Portuguesa Brasileira: Internet das Coisas).

Em 22 artigos, houve a palavra-chave Indústria 4.0. As palavras que mais aparecem 
entre 2 a 5 artigos foram: bibliometria, IoT, tecnologia, quarta revolução industrial e 
inovação. E as palavras que apareceram, apenas em um artigo, foram: revolução industrial, 
características, empresas, indicadores, cadeia de suprimentos, sensores, Big Data, 
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informação, conceitos, perspectivas para o Brasil, Sistemas Ciber-Físicos, sustentabilidade, 
manufatura avançada, indústria do futuro, automação inteligente, tecnologias da informação, 
criação de valor, desafios e oportunidades, gestão do conhecimento, integração, logística, 
soluções tecnológicas, engenharia, inovação, vantagem competitiva, ferramentas de 
gestão, gestão da qualidade, qualidade 4.0, gerenciamento de projetos, novas tecnologias, 
análise bibliométrica, logística 4.0 e objetivos de desenvolvimento sustentável. 

Em dois artigos surgiu mais de uma palavra-chave “importante”, em um deles: 
gestão de projetos, suprimentos recursos humanos e recursos tecnológicos; e nos outros: 
sistemas supervisores, estudos bibliométricos, barreiras e oportunidades e riscos.

A realização dos artigos foi por universidades, faculdades, centros universitários, 
institutos, fundações, totalizando 26 instituições de ensino, sendo que a Universidade Nove 
de Julho destacou-se, por estar presente em 4 artigos, seguida da “Faculdade de Tecnologia 
de Taquaritinga (FATEC)” presente em 3 artigos. Dentre as instituições de pesquisa, 8 
foram institutos, ou universidades federais. Com um total de 65 autores. 

Constata-se a variedade das instituições das quais as pesquisas foram realizadas 
como as FATEC (s), entre outras instituições, como universidades (tanto federais, quanto 
particulares). As pesquisas foram apresentadas em congressos, encontros, revistas e em 
simpósios. 

Com isso, foi passível de observação que a maior parte dos artigos poderiam ser 
interligados, por meio das respectivas palavras-chave, em que podem ser consideradas 
sinônimas, mas são levadas até à palavra em que os artigos são pensados: a Indústria 4.0 
(Figura 6)

Figura 6: Palavras-chave relação artigo

Fonte: os autores



 
Administração: Gestão, liderança e inovação Capítulo 4 55

As análises realizadas indicam artigos lidos (bolinhas vermelhas) e as respectivas 
palavras-chave. A Figura 6 mostra a ligação da Indústria 4.0 com os artigos selecionados. 
Assim, demonstra a relação do tema Indústria 4.0 a outros. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As análises dos 23 trabalhos foram feitas com o uso do software Iramuteq, visando a 

compreender a implantação da Indústria 4.0 no Brasil. A seleção dos trabalhos considerou 
o período de 2016 a 2021. O objetivo foi o de identificar as direções e a implantação da 
Indústria 4.0 no Brasil, por meio de estudo bibliométrico.

Em síntese, foram analisadas as figuras com os temas: Análise Fatorial de 
Correspondência, Análise Hierárquica Descendente, Análise de Similitude, Nuvem de 
Palavras e Palavras-chave dos Artigos.

Observaram-se grupos de palavras representados pelas cores: azul, cinza, verde, 
lilás e vermelho, nos quais os textos dos artigos foram classificados. A análise facilitou a 
interpretação dos conteúdos apresentados nos artigos, a respeito do tema Indústria 4.0, 
também, conhecidos como campos lexicais ou semânticos.  Os grupos de palavras alertam 
para as dificuldades da implantação da Indústria 4.0 no Brasil, tais como capacitar, barreira, 
desemprego e escolaridade. Também alertam a respeito das direções que a indústria no 
Brasil deve tomar, como crescer, modernizar e inovação, entre outras e do que deve ser 
implementado: equipamento, sistema, qualidade e demanda.

A análise de similitude, por meio da representação visual de uma árvore, relacionou 
temas e textos. As palavras de maior destaque foram: industria_4, tecnologia, processo, 
produção. Várias ramificações saem dessas palavras que facilitam o entendimento do 
conteúdo e das direções que devem ser analisadas. Por exemplo, as palavras próximas: 
tecnologia-processo-serviço. A ligação das mesmas e suas ramificações indicam a direção, 
o esforço e o trabalho na implementação da Indústria 4.0 no Brasil, segundo os artigos 
pesquisados. 

Já a Nuvem de Palavras, trouxe termos selecionados pelo aplicativo Iramuteq, em 
conformidade com a respectiva importância nos artigos, para aplicação. Deste modo, a 
hierarquia de importância dos termos, nos artigos, pôde ser identificada, dependendo do 
respectivo tamanho e do fato de serem escritas, com mais destaque (em tom mais escuro). 
Assim, quanto maior elas foram escritas, maior seria a respectiva importância, e quanto 
menor, menor é a importância delas. Isto também acontece com a força na cor. 

As palavras foram apresentadas juntas, em formato semelhante ao de uma nuvem, 
com cores e tamanhos variados para as palavras, em que se destaca a palavra tecnologia. 
Este termo, por si só, representa a importância e a tendência que a implantação da Indústria 
4.0 deve ter no Brasil. Conhecimento e recurso também são palavras que aparecem na 
nuvem, além de outras, que sinalizam questões relacionadas à educação e a necessidade 
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de investimentos. 
No tocante às palavras-chave, a principal foi a Indústria 4.0. Ela foi a mais 

mencionada e está relacionada às outras palavras-chave, conforme pôde ser observado, 
de forma a orientar as pesquisas futuras e por significar o protagonismo da nova revolução 
na Indústria Brasileira.  

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi alcançado e as análises feitas devem instigar 
mais estudos e reflexões do que deve ser avaliado (tanto no meio acadêmico, quanto 
no profissional) para a implementação da Indústria 4.0 no Brasil. Entretanto, o trabalho 
também apresenta limitações, tais como a forma de busca dos artigos e das bases 
utilizadas. Estudos bibliométricos futuros devem ser mais abrangentes, tanto na Língua 
Portuguesa, quanto na Inglesa, e estudos de temas específicos, indicados neste estudo, 
podem apresentar novos insights que facilitem a implantação da Indústria 4.0 no Brasil.
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